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Amelinha



    Vou contar a minha história.  Meu 
nome é Amelinha.  eu nasci numa 
linda estufa, lá na Holambra, a terra 
das flores.        
    eu tinha um monte de irmãzinhas e 
quem cuidava da gente era um rapaz 
chamado José. Todo dia ele Chegava 
logo cedo, dizendo:  
    – Bom dia, minhas plantinhas! 
Dormiram bem?

você consegue Adivinhar 
qual dessas aí sou eu?



    José era um cara legaL.  Cuidava de nós com muito carinho.  ele Tirava as 
folhinhas secas e os matinhos e Estava sempre cantando canções de amor e de 
saudade.  Ele dizia que era música caipira e a gente ficava imaginando o que 
significam aquelas coisas que ele dizia.  Afinal, tudo o que a gente conhecia do 
mundo era o José, a estufa e todas as outras irmãzinhas.
    parecíamos todas iguaizinhas, como irmãs gêmeas, mas um dia descobrimos 
que não éramos tão iguais assim...



    A primeira a mudar foi minha irmãzinha ao lado.  Depois foi outra e mais outra.  
De repente cada uma foi se abrindo em flor de cor diferente.  
    Uma era rosa, outra roxa, outra vermelha, outra amarela, laranja, violeta... 
    Era um verdadeiro mar de cores, como dizia o José!  
    Ele estava tão orgulhoso, que precisava ver!
    Olha eu aí, bem cor-de-rosa!



    E foi assim que ele se despediu de nós.  
    Fomos, então, colocadas num caminhão e viajamos por muitas horas.  
Quando as portas do caminhão se abriram, levamos o maior susto!  
Estávamos em um lugar chamado “Supermercado Topa-Tudo”.
    Veja só a minha cara de assustada!  

    Mal a gente se acostumou com essa novidade, outra 
coisa aconteceu.  José nos contou que estávamos 
prontas para viver a maior aventura de nossas vidas.  
Ainda me lembro quando ele disse:
    – Flores são uma das coisas mais lindas na Terra.  
com a ajuda de vocês, as pessoas alegram suas casas e 
suas vidas.  



    Lá dentro, fomos colocadas junto a muitas outras plantinhas  
diferentes e Cada uma mais linda que a outra.  as plantinhas vinham de 
vários lugares e tinham histórias incríveis para contar.
    Quando o supermercado abriu, as pessoas foram entrando e 
colocando coisas em seus carrinhos. 
    Percebemos que as pessoas eram tão diferentes umas das outras 
quanto as flores.  Havia pessoas altas, baixas, novas, velhas, de cabelo 
claro, escuro e até vermelho e cada uma se vestia de um jeito.



    Para o meu espanto, uma moça pegou uma das florzinhas e a colocou em seu 
carrinho.  Eu não entendia o que estava acontecendo até que outra plantinha me 
explicou.  Ela disse que as pessoas escolhem suas flores favoritas e as levam para 
casa.

    Foi uma grande surpresa!  Olhando aquelas pessoas, fiquei imaginando quem 
viria me escolher.
    – Será que aquele senhor de óculos vem me pegar?
    – Ou será que vai ser aquela vovó simpática...  Talvez um rapaz bonitão!



    Mal conseguia agüentar minha ansiedade quando uma menina 
de grandes olhos azuis olhou para mim, esticou os bracinhos e veio 
direto em minha direção. 
    Meu coração dava pulinhos. Ela me pegou e disse: 
      

    – Pode ser essa, mamãe? 
    A mãe fez que sim com a cabeça e lá fui eu para o carrinho.
    Dá para ver que eu fiquei bem contente, né?



    E essa é a minha história.  Estou numa linda casa, 
alegrando a sala e recebendo atenções da minha 
nova amiguinha.  Seu nome é Sara e foi ela quem me 
deu o nome de Amelinha.
    Da minha estufa até aqui foi um longo caminho, 
mas estou muito feliz!
    Alguma vez você imaginou que uma florzinha 
pudesse viver uma aventura tão legal?


